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Ao mesmo tempo que um '\J ru po 11 de Asso e i a ções , en-
t re ~s quais Ciência s , Medicina e Econ6micas , ~enta­
vam realiz a r a golpe um d i to 11 Encontro Nacional das 
As soe i açõ e s D i re c t i v a s" que ''iria a . se r c on si de r ado 
pel a s pr6~ ri as estrut uras convocantes como n!o rep~ê 
aentat ivo , de co r r eu no passado domiogo no liceu Pedro 
i\l unes um en c ontro das Associaçõe_s . do Ensino Sccundá­
~i o , que c onstitui uma i mp nrt a nte vit6ri a do movi ment o 
de mass a s de estudantes. 

Esse en c on tro mostro u, c o nt ra t odo s 6 ~ oportunist as 
que diz em que no en sino s e cundário não há movimento 
.a.s.sociat.i v.o , . qu e este sector c onstitui uma. f orça r eal 
~ue ninguém pode i gnora r, e que a s massas estudantis 
a spiram à unidade e à mais ampla democraci a no moviv• , 
me nta associativo. 
· .N.e~e for a.m. _. a pr_o_v a dB; s i~portantes med idas que passam 
pel o r epúd io ao contro l social-fasci s t a na RE s TE, 
~ontr a a PR O-U NEP soci al- f a scista e pela c o nvoca ção 
de um e ncontro na cion a l d e associ a ções dir ectivas do 
ensino se cundário , médio e super i o r, a r ealiza r no 
IST no dia 2~ de Março às 10 h, tendo como po nto úni­
co d a ord em de tra ba l hos a questão da org aniza ção do 
movi mento as so·,~· at ivo e a união naciona l dos e studan ­
tes portugueses. 
Enquanto os .sst da ntes a nível nacional l e va nt am-se 

pela defesa da mais a mp l a democracia no movime nto a s­
soc i ativo, pel a c onstrução de uma verdadeira est ru t u-



r a r e zrese ntat iva de t odos os es tud ant e s,o que se 
pas sa na no ssa esc ol a? 

Ser á q ue vamo s f ic a r a lheios a esse mo vi me nto ? Va 
per mitir qu e fiqu emos isol ados e qu e nã o t o memos 
p art e act iv a neste proc e sso ? 

Preci samos de e rgu er r ap i dament e a no ssa Associ-
ação ! ~ 

Certos opo r t uni s t as l e va nt am-s e cont r a a su a 
cri ação ,po i s a coit ado s po r essas c omis s ões que ma is 
não são do que c o l etes de f orça qÚa vi sam i mpedir a 
part icip ação das ma ss a s nas.a~ti vid ades as soci ati­
vas ele s sabem que estas c o r rerão c om e l es na pr_i 
meira o portunidade ! 

A criação da Associ ação na noss a F a culdad·~ ~ó P.Q 
de r. á se r o bra de todos nós ! 

ERGAMOS A ASSO CI AÇÃO DA NOSSA ESCOL A! 
FO GO SOBRE A PR O-U NEP! 
FOGO SOBRE A U" EC" P" C" P! 
EM FRENTE POR UM GRAND E EN CO NTRO NA CIO NA L 

DE ASSOCI AÇ ÕE S DE ESTUDAN TES! ... ......... . .. ~ ......... . . . . 
, c é lul a "V I V /1 A B·AND E I R A . 
• VERM ELH A"d a FE M-L 
I , . . ...................... .... 
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